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Resumo: A agricultura tem um peso importante na constituição do PIB – Produto Interno 
Bruto bem como na pauta de exportações brasileira. Altos índices de produtividade, condições 
climáticas favoráveis e uso de modernas tecnologias tornam o Brasil um expoente no setor. 
Assim, no presente trabalho, analisou-se o processo de comercialização agrícola e uso de 
informações para a decisão de venda, em um município gaúcho que possui forte base agrícola. 
O objetivo é analisar como se dá o processo de comercialização agrícola e quais informações 
o agricultor usa para tomar essa decisão. Através de aplicação de questionários com perguntas 
fechadas, bem como observação in loco em 32 propriedades rurais, chegou-se à conclusão de 
que há um processo de envelhecimento da população pesquisada, baixa escolaridade e 
reduzido tamanho das propriedades. Quanto ao processo de comercialização, conclui-se que a 
decisão de venda ocorre tempos depois da colheita, em parcelas, poucas vezes de forma 
unitária. Poucos agricultores conhecem instrumentos governamentais para a comercialização, 
e essa se dá principalmente por meio de cooperativas e empresas privadas. Quanto à busca e 
análise das fontes de informação, surpreendeu o percentual de certa forma elevado de 
agricultores que diz não acompanhar (ou acompanhar pouco) informações sobre clima. 
Poucos também acompanham notícias sobre economia e política, devido talvez à baixa 
escolaridade observada. As fontes de informação sobre comercialização mais usadas são a 
cooperativas, os meios de comunicação (rádio, tv, jornal) e parentes e amigos. Chama atenção 
o número reduzido de consultas a órgãos como EMATER, Sindicatos Rurais e Secretaria 
Municipal de Agricultura.  
 
Palavras-chave: Comercialização agrícola, agronegócio, soja. 
 
 
Abstract: Agriculture has an important weight in the formation of GDP - Gross Domestic 
Product and the staff of Brazilian exports. High rates of productivity, favorable weather 
conditions and use of modern technology make Brazil an exponent in the industry. Thus, in 
this paper we analyze the process of agricultural commercialization and the use of information 
for the decision to sell in a city that has a strong agricultural base. The objective is to examine 
how the process of agricultural commercialization occurs and what kind of information the 
farmer use to make this decision. Through application of questionnaires with closed 
questions, and in in loco observation on 32 farms, it was concluded that there is a process of 
aging of the population studied, low education and small size of the properties. As the process 
of commercialization, contends that the decision to sell is after the harvest and that the sale is 
made in installments, often in uniform. Few farmers knowing the commercialization tools of 
the government, and this occurs mainly through cooperatives and private companies. As for 
the search and analysis of information sources, surprised the somewhat high percentage of 
farmers who says no monitor (monitor or little) information about climate. Few also follow 
news on economics and politics, perhaps due to lower education observed. The sources of 
information most used are the cooperatives, the media (radio, tv, newspaper) and relatives and 
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friends. Draws attention reduced the number of consultations with bodies such as EMATER, 
Rural Trade Unions and the Municipal Department of Agriculture. 
 
Key words: Agricultural commercialization, agribusiness, soybean. 
 
Introdução  
 O processo de tomada de decisão de venda do produto agrícola é em muitos casos tão 
importante quanto o resultado da própria colheita. Isso porque a escolha do momento certo e 
do preço adequado de venda pode contribuir de forma acentuada para uma maior 
lucratividade para o produtor rural. Já que não se pode influenciar em uma série de elementos 
no processo produtivo rural, como clima, cotações, preços de insumos, o momento e o modo 
de venda passam a ser instrumentos importantes para a rentabilidade do produto agrícola. 
 Em ambientes turbulentos, marcados por constantes crises econômicas, problemas 
climáticos e outras variáveis, ter rapidez e realizar boas decisões permitem ao agricultor obter 
melhores resultados em sua atividade (MENDES e PADILHA JUNIOR, 2008). Uma vez 
sabendo-se quais são os critérios mais importantes a considerar, as variáveis envolvidas no 
processo e escolhendo o momento adequado para a comercialização, custos podem ser 
reduzidos e margens podem ser aumentadas (OLIVEIRA, 2007). Caso o agricultor se 
precipite e venda seu produto muito cedo (como logo após a colheita), ele pode perder a 
oportunidade de ganhar com o passar do tempo; caso ele venda muito tarde, esperando um 
aumento dos preços, ele pode ter custos de armazenagem e também de capital. Assim, 
escolher o momento certo de venda pode ser tão ou mais importante do que a produtividade 
da cultura em si.   
 Frente a essas questões, o presente trabalho tem como objetivo central analisar como 
se dá o processo de comercialização agrícola no município de Augusto Pestana-RS, uma vez 
que, como mencionado anteriormente, este processo é crítico para o produtor rural. A 
problemática e o tema do presente trabalho advém do fato, em um primeiro momento, de se 
observar que em muitos casos os agricultores tomam decisões erradas de venda, 
comercializando seu produto muito cedo ou muito tarde em relação a um preço ideal (que 
maximize o retorno do capital investido e cubra os custos de produção). Nesse sentido, a 
observação pessoal teve um papel importante, uma vez que muitas vezes percebe-se o quão 
estressante pode ser escolher o melhor momento de venda do resultado de meses de trabalho. 
 Em se tratando de atividade agropecuária, há que se pensar que a mesma apresenta  
mais riscos e incertezas do que outros negócios, uma vez que por trabalhar com produção 
viva, essa atividade esta sujeita a sazonalidade da produção, variações climáticas, 
perecibilidade, influencia de fatores biológicos. Além disso, os preços dos produtos agrícolas, 
em geral, oscilam consideravelmente em função de pequenas variações de oferta e demanda 
(MENDES e PADILHA JUNIOR, 2008). Esse contexto conduz a uma questão fundamental: 
quais informações são utilizadas pelos produtores rurais de soja do município de Augusto 
Pestana – RS nas pequenas e médias unidades de produção, no seu processo de tomada de 
decisão de comercialização agrícola? 
Para responder a essa pergunta, escolheram-se os produtores que cultivam soja, em 
detrimento a outros produtores, em função dos seguintes motivos: a soja está presente em 
pequenos, médios e grandes estabelecimentos rurais; é a cultura que detém a maior área de 
plantio no Rio Grande do Sul (aproximadamente três milhões de hectares); 93% das 
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propriedades rurais que cultivam soja possuem áreas até 50 hectares e estão em todo território 
gaúcho (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA, 1995/96). 
 
1. Revisão da literatura 
Este capítulo é uma revisão dos conceitos e definições que possibilitam a condução 
deste trabalho. Inicia-se com uma revisão sobre o agronegócio no Brasil e, num segundo 
momento, aborda-se o processo de comercialização. 
 
1.1 O agronegócio no Brasil: o caso da soja 
Talvez um dos setores onde o Brasil tenha sido mais bem sucedido e obtido um  alto 
grau de competitividade nos últimos anos seja a agricultura. A participação do setor no 
Produto Interno Bruto (PIB) nacional é de 7,3% (Ministério da Agricultura, 2003), seus 
índices de produtividade, cada vez maiores em relação aos principais concorrentes 
internacionais, como EUA e Argentina. Este sucesso pode ser explicado por uma série de 
fatores, entre os quais pode-se citar: aumento da demanda e das exportações, como 
conseqüência dos bons preços; alto grau de inovação e tecnologia aplicada no cultivo, e 
existência de grandes áreas para o plantio, que proporcionam economia de escala e 
conseqüentemente menores custos de produção (BOLSA DE MERCADORIAS E 
FUTUROS, 2008). 
 A soja passou a assumir um papel importante na agricultura brasileira a partir dos anos 
70, como observa Ferraz et al. (1997, p.126) “o Brasil foi relativamente bem sucedido na 
internacionalização do sistema agroalimentar dos anos 70, transformando-se em um dos 
países líderes do comércio mundial de commodities”.  Ainda segundo o autor (1997, p. 128), 
“nos anos 70 e 80 o complexo soja tornou-se símbolo da modernização agroindustrial 
brasileira e já em 1980 tinha conquistado 43% do mercado mundial de farelo e 35% das 
exportações de óleo (...).  
Como se pode ver, a soja é uma das culturas mais importantes do agro-negócio 
nacional, em virtude dos sucessivos recordes de produção que a oleaginosa vem alcançando 
nos últimos anos, seu grau de mecanização e sua eficiência na produção. Segundo dados da 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), a soja é responsável por 6,77% 
do total das exportações brasileiras. A área plantada em 2006/2007 foi de 20,68 milhões de 
hectares, com uma produção de 58,4 milhões de toneladas e uma produtividade média de 
2.823 kg por hectares (EMBRAPA, 2008). 
 A partir deste momento, apesar de algumas crises vividas pelo setor, especialmente 
durante a década de 1990, seu crescimento, tanto em volume de exportações quanto em 
termos de valores exportados, tem sido crescente. Em 2002, segundo dados do IBGE, o 
volume exportado de soja foi de 35.979 mil toneladas, num total de 8.125 milhões de dólares, 
contra 15.434 mil toneladas de 1989, e 3.659 milhões de dólares. O aumento, como 
verificado, é bastante considerável. Outro fator que tem contribuído para o aumento da 
competitividade da soja no Brasil é o alto grau de tecnologia e inovação, gerando modernas 
técnicas de cultivo, que estimulam o plantio racional e a profissionalização do setor. O país 
tem nesta área as melhores técnicas de cultivo, plantas altamente produtivas, além da adoção 
de sementes geneticamente modificadas, que reduzem os custos de produção devido à redução 
do uso de agrotóxicos e de diesel para o preparo do solo.  
O setor de pesquisa, altamente desenvolvido neste setor,  também contribui  para a 
melhoria da produtividade e do desenvolvimento de novas técnicas de produção. Conforme 
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dados da CAPES (2009), órgão subordinado ao Ministério da Educação, existem 37 
programas de pós-graduação em agronomia, mestrados e doutorados, apenas nos três estados 
do sul. São programas que pesquisam variedades que melhor se adaptam à sua região de 
abrangência, melhorando a qualidade das sementes, dos instrumentos de controle de pragas, 
de cultivo entre outros. A pesquisa, neste setor, é reconhecida inclusive fora do Brasil, a 
julgar pelos conceitos destes  e de suas publicações a nível internacional. 
 Aliado a bons programas de pós-graduação, a presença de órgãos públicos de pesquisa 
de qualidade, como é o caso da EMBRAPA, viabilizam ainda mais a competitividade da soja 
brasileira. Tal órgão, subordinado ao Ministério da Agricultura, tem por finalidade 
desenvolver produtos e tecnologias que contribuam para o aumento da eficiência da 
agricultura. No caso da soja, a EMBRAPA teve um papel fundamental em seu 
desenvolvimento, particularmente, em sua expansão para a região do Cerrado (PIMENTA, 
2008).  É ela a responsável por cerca de 60% da oferta de sementes de soja no mercado 
nacional, em função das cultivares desenvolvidas. Além disso, desenvolve variedades de alta 
qualidade nutricional, especiais para novas áreas agrícolas, para solos ácidos ou encharcados, 
e resistentes a doenças e pragas. Surgiram tecnologias de mecanização, de irrigação, de 
armazenamento, de correção de solo, de rotação de culturas, de adubação e de plantio direto. 
Também o zoneamento agroclimático de várias regiões foi elaborado e épocas de semeadura e 
colheita, definidas com boa segurança. Cerca de 53% da área brasileira semeada com soja 
utilizam cultivares desenvolvidos com sua participação (PIMENTA, 2008).  
 Por todos estes fatores, aumento da demanda e de nossas exportações, uso intensivo de 
tecnologia e modernas técnicas de plantio, bem como de grandes áreas para cultivo, que 
proporcionam economias de escala, tornaram o Brasil um dos maiores e mais competitivos 
produtores desta oleaginosa no mundo (REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO 
SUL, 2006). O setor serve de exemplo para outros do Brasil, além de um bom case de sucesso 
e um bom estímulo para os empresários e empreendedores brasileiros, mostrando que temos 
condições plenas de sermos bem sucedidos  na economia mundial. 
1.2 A comercialização agrícola 
O homem nem sempre foi um produtor rural e um comerciante. No início dos tempos 
ele sobrevivia somente com o extrativismo, pois a quantidade de alimentos obtida era 
insuficiente para o seu sustento, somando-se a isso ele se sentia a necessidade de ser nômade. 
A agricultura com as características de hoje, isto é, envolvendo a produção vegetal, a 
produção animal e o extrativismo, somente se configurou com a evolução e necessidade de 
sobrevivência do ser humano. Com o passar dos anos e o crescimento da população, uma 
agricultura forte e profissionalizada se tornou cada vez mais necessária. 
 Séculos atrás, Thomas Malthus, havia previsto que a população mundial iria crescer de 
modo mais rápido do que a capacidade do planeta em produzir alimentos. Essa era uma 
previsão catastrófica, uma vez que parte da população iria passar fome. Contudo, o que 
Malthus não previra é de que a capacidade da tecnologia agrícola e da mecanização e 
profissionalização rural fossem capaz de aumentar, de forma considerável, a produção 
mundial de alimentos (ECONOMIA NET, 2009). 
 As tecnologias agrícolas evoluíram consideravelmente, como cita Oliveira (2007). A 
revolução verde, na década de 70 levou à incorporação maciça de máquinas e equipamentos, 
permitindo o cultivo de grandes extensões rurais, com reduzido uso do trabalho braçal; o 
advento de adubação mineral, do uso de pesticidas e herbicidas; a adoção de práticas como o  
plantio direto, a rotação de culturas entre outros levaram ao aumento da produtividade, tanto 
por hectare como de modo geral.  
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 Contudo, não apenas as tecnologias agrícolas evoluíram, a propriedade se tornou mais 
profissionalizada (e mais complexa). Grandes empresas passaram a atuar no mercado rural e 
passou-se a falar cada vez mais em agronegócio (e em empresários rurais, ao invés de 
agricultores). Muitas propriedades passaram a serem vistas e gerenciadas como empresas. 
Nesse ambiente, a compra, negociação e venda de insumos e produtos passaram a ser cada 
vez mais dependente de variáveis como mercado, cotações internacionais, demanda, mercado 
externo, entre outros. Como destaca Oliveira (2007), a busca de informações e o momento 
adequado de comercialização dos produtos agrícolas passaram a ser determinantes na 
lucratividade. 
 No caso do produto soja, como observam Mendes e Padilha (2008),  uma vez colhida, 
o produtor já não mais pode alterar nem a quantidade produzida e nem os custos médios de 
produção. Os autores expõem que o lucro total (L) pode ser expressa por: 
 
L = Q (Pq – CMe)    
 
Onde: Q = quantidade produzida, Pq = preço de mercado do produto agrícola e CMe = custos 
totais médios de produção. 
 
Assim, segundo Mendes e Padilha (2008), o lucro fica dependendo apenas do(s) 
preço(s) que o produtor vai conseguir ao vender seu produto. Isso significa dizer que o preço 
de mercado (Pq) assume importância vital na rentabilidade da atividade agrícola, 
principalmente após a colheita, uma vez que até os custos variáveis passam a ser fixos e o 
volume produzido já é dado. Em outras palavras, realizar de modo eficiente a comercialização 
agrícola parece ser uma grande preocupação dos agricultores de um modo geral. 
Inúmeros fatores podem contribuir para a geração de problemas com a 
comercialização. Um dos fatores apontados por Mendes e Padilha (2008) é a alta volatilidade 
dos preços das commodities, tais como a soja, devido a vários fatores que influenciam na sua 
cotação (variáveis que envolvem desde clima a demanda internacional e preço do barril de 
petróleo). Em um mesmo ano ou mesmo em um determinado mês, as cotações dessa cultura 
podem oscilar mais de 100%, o que geram intranqüilidade e dificuldade de planejamento para 
o produtor rural. Conforme Motter (2001), outros fatores que influenciam na comercialização 
agrícola são: 1) O agricultor não dispõe de instalações para completar o ciclo produtivo; 2) O 
fluxo de informações é interrompido parcial ou totalmente antes de chegar à origem 
produtora; 3) Em geral, as orientações sobre tendências e cenários são obtidas junto as 
empresas que recebem a produção bruta, sem uma audição de outros agentes do mercado; 4) 
O produtor comparece como agente passivo do processo, sem a necessária imersão; 5) Com 
ausência de um plano de participação, confia na orientação de "amadores"; 6) Falta de uma 
adequada apuração de resultados, pela simples ausência de uma planilha de custos. 
Assim, identificar como se dá e quais fatores exercem maior influencia nas decisões 
dos agricultores de soja e propor soluções que possam gerar maior rentabilidade são objetivos 
importantes a serem perseguidos pelos agentes envolvidos no processo agrícola. O papel da 
informação, do tamanho da propriedade, do grau de escolaridade dos produtores entre outros 
aspectos, também podem contribuir para o processo, embora estas variáveis não apareçam na 
literatura consultada.   
Assim, no presente trabalho, dada a importância do processo de comercialização 
agrícola, buscou-se identificar quais as informações são levadas em consideração pelo 
agricultor para realização da comercialização de seu produto. No capítulo seguinte são 
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apresentados os aspectos metodológicos adotados no trabalho e que permitiram atingir os 
objetivos propostos. 
 
2. Aspectos metodológicos 
Esse capítulo apresenta os métodos e procedimentos utilizados para se alcançar os 
objetivos da pesquisa, os quais, associados ao referencial teórico, fornecem as respostas para 
o problema levantado. 
 
2.1 Caracterização do universo de estudo 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo, o qual serviu para atender os 
objetivos definidos. Um estudo descritivo pode ser classificado como um estudo transversal 
ou longitudinal. Os estudos transversais compreendem a coleta de informações de qualquer 
amostra de elementos da população somente uma vez. Entretanto, os estudos longitudinais 
concentram uma amostra fixa da população, que é medida repetidamente. Essa amostra 
permanece fixa ao longo do tempo (MALHOTRA, 2001).   
Ao delimitar a pesquisa, procurou-se priorizar as informações que os produtores de 
soja levam em consideração para comercializar sua soja, o perfil das propriedades rurais, o 
perfil dos agricultores, a adoção de novas tecnologias e de inovações nas propriedades. Para 
isto foram aplicados questionários a 32 agricultores de soja da cidade de Augusto Pestana - 
RS. A escolha do município, como caso de estudo, deve-se, em primeiro lugar, a proporcionar 
melhor facilidade de acesso pelo pesquisador aos pesquisados; em segundo lugar, pelo 
município se destacar como grande e tradicional produtor tritícola, em especial de culturas 
como trigo e soja. 
A amostra analisada não é probabilística, mas por conveniência. Nesse sentido, as 
conclusões do trabalho não podem ser generalizadas, mas entendidas dentro de um contexto, 
que é o município e a região em que se insere. Procurou-se analisar propriedades de portes 
diferentes (áreas de terras) e de localidades diferentes (mais de 5 localidades diferentes dentro 
do município), para que se constitui uma análise mais completa do quadro apresentado. Em 
relação ao tratamento dos dados, o mesmo foram analisados com o uso do Software Sphix® 
Léxica. 
  
2.2 Coleta de dados 
 A fim de alcançar os objetivos da pesquisa, os procedimentos foram divididos em três 
etapas. Na primeira etapa, realizou-se a busca de dados secundários para a estruturação do 
referencial teórico com base na revisão da literatura especializada, assim como por meio de 
fontes documentais. 
Na segunda etapa, realizou-se o pré-teste do questionário de pesquisa com informantes 
qualificados e com produtores rurais para a avaliação do questionário elaborado, por meio de 
entrevistas preliminares efetuadas para avaliar e a consistência do instrumento, buscando 
identificar se os entrevistados apresentavam dificuldades no entendimento do questionário, se 
o mesmo apresentava clareza, termos adequados e forma adequada na apresentação das 
perguntas.  
Na terceira etapa, foi realizada a coleta de dados primários pelo método de 
levantamento ou survey, caracterizada pela aplicação dos questionários pessoalmente pelo 
pesquisador. A coleta de dados foi efetuada no período entre 15 de setembro de 2008 a 20 de 
 7 
janeiro de 2009, sendo as entrevistas conduzidas nas unidades de produção agrícola e 
residência dos produtores rurais. Foram entrevistados 32 produtores rurais e os dados obtidos 
foram tabulados em uma planilha Excel para que fossem executadas as analises estatísticas. 
 
2.3 Caracterização da área de estudo 
Este estudo foi delimitado ao município de Augusto Pestana que foi fundado em 14 de 
maio de 1965 e está localizado na mesorregião Noroeste Riograndense, situada no extremo 
sul do Brasil, entre as latitudes e as longitudes a oeste de Greenwich. Distante 411 Km da 
capital Porto Alegre, tem sua origem territorial do município de Ijuí, Santo Ângelo e Cruz 
Alta e uma área de 347,44 ha (LIMA et al., 2007).  
Segundo a Prefeitura Municipal (2008) a população de Augusto Pestana, de acordo 
com o último censo, é de 7.273 habitantes, sendo que 60% ainda vive no meio rural. O índice 
de desenvolvimento humano de 0,786 sendo um índice considerado alto em uma escala de 0 a 
1. A composição étnica se constitui de 50% de origem alemã 40% de origem italiana e 10% 
de origem nativa da região da campanha.  
A economia municipal é baseada na produção primária, com 95% da área 
mecanizável. A atividade primária se dedica à produção de grãos como soja, trigo e milho, 
pecuária leiteira e de corte, piscicultura, hortigranjeiros e floricultura, despontando atualmente 
o cultivo do fumo, amendoim, alho, cana-de-açúcar, parreiras e pepino. Como forma de 
incentivo à diversificação e redução da triticultura, estão surgindo as agroindústrias familiares 
que utilizam a matéria-prima produzida no município, como a de cachaça, de vinhos, 
rapaduras, frutas cristalizadas e geléias, queijos, erva-mate e panificados, que colocam o 
município em destaque a nível regional. Destacam-se ainda o comércio, a indústria, o 
artesanato e prestação de serviços, fábricas de móveis, olarias, ervateiras, empresas de 
transporte, em especial as de confecção de vestuário (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AUGUSTO PESTANA, 2008). O município de Augusto Pestana se caracteriza como sendo 
um município com pequenas propriedades. O Quadro 01 apresenta a estrutura fundiária do 
município: 
 
 
ANO 0 a 5 ha 5 a 10 ha 10 a 20 ha 
20 a 50 
ha 
50 a 100 
ha 
100 a 
200 ha 
200 a 
500 ha 
500 a 
1000 ha 
Mais de 
1000 ha 
TOTA
L 
1995 179 278 485 426 92 13 10 1 0 1484 
 
Fonte: Lima et al., (2007). 
  
Quadro 01: Estrutura fundiária (número total de estabelecimentos agropecuários) 
 
Como se pode perceber pela análise dos dados apresentados, o município possui 
população reduzida e base econômica sustentada na agricultura familiar. Há uma intensa 
busca pela diversificação e busca de alternativas a sojicultura. Propriedades de pequeno porte 
na tomada de decisão de vendas, como será mostrado adiante, uma vez que a renda  nestas 
propriedades é reduzida e o grau de escolaridade de seus membros é baixa.  
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 As chuvas são bem distribuídas, com uma média anual de 1.733 mm, somando um 
total de 80 a 110 dias de chuva. No período de verão, acontecem esporadicamente estiagens. 
O Balanço Hídrico apresenta deficiência com 13 a 40 mm e excedência com 254 a 318 mm. A 
umidade relativa do ar varia entre 70 e 80%, a radiação solar global anual varia entre 
350cal/cm².dia e 425cal/cm².dia, duração do brilho solar varia de 2.200 a 2.600 horas de sol 
por ano e a evapotranspiração potencial anual entre 700 mm e 1.200 mm. 
As geadas também não são limitantes para as plantas de ciclo anual, desde que sejam 
respeitadas as suas épocas de plantio, considerando que as primeiras ocorrem no mês de maio 
e as últimas em setembro. No entanto a temperatura e a ocorrência de geadas provocam uma 
forte sazonalidade na produção de forrageiras de espécies perenes de ciclo estival ou invernal. 
 Do ponto de vista do Zoneamento Agroclimático, Augusto Pestana pertence à região 8 
Missioneira  de Santo Ângelo e São Luis, não apresentando importantes limitações climática 
para o desenvolvimento de um conjunto relativamente grande de atividades agropecuárias. O 
Quadro 02  apresenta as principais culturas cultivadas no município: 
Preferencial Tolerada Marginal Inapta 
Alfafa Cana Cebola/Alho Videira (Européia) 
Arroz Laranja Batatinha Videira (Americana) 
Fumo Mandioca  Maça 
Limão Pêssego  Cana 
SOJA Sorgo  Banana  
Feijão Forrageiras de Inverno  Abacaxi 
Milho    
Trigo    
Forrageira de Verão    
Fonte: Lima et al., (2007), citando Plano de Desenvolvimento Regional Rural Região da AMUPLAN. 2003. 
 
Quadro 02: Aptidão Climática das Principais Culturas do Município 
 
O território do município apresenta dois tipos básicos de solos, segundo a sua 
capacidade de uso agrícola, conforme pode ser observado na Figura 3. 
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Fonte: Lima et al (1997). 
 
Figura 01: Categoria de solos do município de Augusto Pestana-RS 
 
Verifica-se que 70,56% da área pertencem à categoria “A”, a qual agrupa as melhores 
características de solos para o desenvolvimento de atividades agrícolas, sendo indicados para 
uso regular e intensivo com cultivos anuais. Os 29,44% restante da área pertence à categoria 
“B”, cujo solo apresenta algum tipo de limitação para o cultivo continuado e intensivo com 
culturas anuais, relacionados a pedregosidade, declividade e drenagem e cuja exploração 
regular exige algumas práticas intensivas de conservação. 
 
3.4 Características do instrumento de coleta de dados 
O questionário elaborado para ser utilizado como instrumento de coleta de dados desta 
pesquisa foi formulado com questões fechadas. Ele é composto de perguntas elaboradas com 
base no referencial teórico, com vistas a atingir os objetivos propostos.  
Assim, constituído por 32 questões, incluindo a caracterização do sistema de produção e 
o perfil dos entrevistados, o questionário buscou primeiramente identificar o perfil dos 
entrevistados, por meio de dados como principal cultura cultivada, tempo na atividade 
agropecuária, sexo, número de pessoas envolvidas na atividade e escolaridade do chefe de 
família. A unidade produtiva foi pesquisada por meio da característica de tamanho. 
 Em termos mais específicos, como decisão e informação, abordaram-se questões 
referentes à forma como os agricultores decidem, ou seja, os critérios de venda, as fontes de 
informação utilizadas, a necessidade de mais informação para decidir e quais as informações 
mais auxiliam as suas decisões. 
Além disso, questionou-se também sobre inovações tecnológicas, alternativas de 
comercialização, controle de contabilidade e custo de produção, busca de informações em 
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meios de comunicação, participação em seminários e palestras, acompanhamento de preços, 
economia e clima do Brasil e mundial.  
 
2.5 Análise e interpretação dos dados 
Após a coleta dos dados primários, levantados nas com os 32 questionários aplicados, 
efetuaram-se a tabulação e a análise estatística dos dados obtidos. Alguns dados foram 
apresentados em forma de gráficos e tabelas e outros apenas comentados, em virtude da 
grande quantidade de questões realizadas. Usou-se estatística descritiva para a análise. 
 
3. Resultados e discussão 
Neste capítulo serão apresentados os principais resultados da coleta de dados. Alguns 
pontos serão apresentados em forma de tabelas e gráficos, outros serão apenas discutidos. 
 
3.1 Perfil do agricultor e das propriedades 
A primeira parte do questionaria tinha questões referentes ao perfil do agricultor e de 
sua propriedade agrícola. Assim, o Quadro 03  apresenta os resultados no que se refere à área 
das propriedades: 
Area
0 - 25ha
26 - 50ha
51 - 100ha
101 - 150ha
mais de 150ha
TOTAL OBS.
Freq. %
11 34,4% 
12 37,5% 
2 6,3% 
3 9,4% 
4 12,5% 
32 100% 
 
 
Quadro 03: Tamanho das propriedades pesquisadas 
 Observa-se pela análise do Quadro 03, que a maioria das propriedades (71,9%) possui 
área de 0 a 50 há, sendo, portanto propriedades de pequeno porte e produção familiar. Os 
dados confirmam os levantamentos apresentados pela prefeitura municipal de Augusto 
Pestana e outros órgãos. Em relação ao tempo na de trabalho na propriedade, o Quadro 04 
apresenta os resultados:  
tempo
0 - 10 anos
11 a 20 anos
21 a 30 anos
31 a 40 anos
mais de 40 anos
TOTAL OBS.
Freq. %
5 15,6% 
3 9,4% 
16 50,0% 
7 21,9% 
1 3,1% 
32 100% 
 
 
Quadro 04: Tempo de trabalho na atividade 
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Com relação ao tempo na atividade, os dados chamaram a atenção. Isso porque, a 
grande maioria dos entrevistados está na atividade entre 30 e 50 anos. O tempo médio 
observado foi de 30 anos, o que demonstra um alto grau de envelhecimento da população 
rural. O mesmo pode ser explicado em virtude do êxodo rural verificado, uma vez que a 
população jovem e mais qualificada abandona o campo em busca de oportunidades na cidade. 
É necessário que este aspecto seja observado, já que pode haver a médio e longo prazo 
problemas na sucessão das famílias e na produção agrícola. Um dado que confirma o êxodo 
rural observado é o referente ao número de pessoas envolvidas na atividade rural. O Quadro 
05 a seguir apresenta as observações: 
 
pessoas
1 a 2
3 a 4
4 a 5
5 a 6
mais de 6
TOTAL OBS.
Freq. %
20 62,5% 
8 25,0% 
3 9,4% 
1 3,1% 
0 0,0% 
32 100% 
 
 
                        Quadro 05: Número de pessoas na propriedade 
Observa-se na análise dos dados que a maior parte das propriedades conta com um 
número que varia de 2 a 4 pessoas, em geral pai, mãe e um filho ou empregado. Em geral, as 
propriedades que apresentaram maior número de pessoas são as de grande porte, que 
envolvem muitas vezes mais de uma família e vários empregados. Como mencionado, em 
virtude de acentuado êxodo rural e até de redução de população o número de pessoas nas 
propriedades e na zona rural vem diminuindo nos últimos anos. 
Em relação à escolaridade, 43,8% dos respondentes possuem ensino fundamental 
incompleto; 21,9% possuem ensino fundamental completo; 3,1% possuem ensino médio 
incompleto e 28,1% ensino médio completo. Isso demonstra que, em geral, o grau de 
escolaridade dos agricultores pesquisados é bastante baixo, apresentando menos de 08 anos de 
estudo. Não houve respondentes com ensino superior, nem mesmo pós-graduação.  
 
 
3.2 Processo de comercialização 
 Em relação à questão sobre a realização do processo de comercialização a futuro, a 
Figura 03 apresenta os resultados: 
 
 
Figura 03: Comercialização a futuro (hedge) 
Comercialização a futuro 
nunca 46,9% 
poucas vezes 40,6% 
indiferente 0,0% 
muitas vezes 6,3% 
sempre 6,3% 
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 Como pode ser visto na Figura 03, 46,9% dos agricultores não realizam nunca a venda 
a futuro, enquanto que 40,6% realizam tal operação apenas eventualmente. Assim, um grande 
espaço para as empresas e cooperativas no que se refere a esse procedimento.  
 Em relação à tomada de decisão sobre venda da produção, 37,5% responderam que 
nunca a realizam logo após a colheita, e 43,8% dos agricultores disseram tomar a decisão logo 
após a safra poucas vezes. Assim, a maioria espera o melhor momento para vender sua safra, 
aproveitando o fato de que em geral, no momento da safra os preços estão mais baixos. Além 
disso, 62,5% disseram esperar o melhor momento de venda. 
 No que se refere ao controle de custos na produção de soja nas propriedades rurais, a 
Figura 04 apresenta os resultados: 
 
custos
nunca 25,0%
poucas vezes 9,4%
indiferente 6,3%
muitas vezes 25,0%
sempre 34,4%  
 
Figura 04: Controle de custos na propriedade 
 
Na análise da Figura 04, observa-se que metade dos agricultores afirma realizar 
sempre ou na maioria das vezes o cálculo do custo de sua produção. No entanto, ¼ dos 
agricultores nunca realiza tal controle, o que pode acarretar problemas financeiros. 
Em relação ao conhecimento sobre instrumentos governamentais de comercialização, 
como EGF e AGF, 71,9% dos respondentes disseram não conhecer esses instrumentos, 
enquanto que apenas 12,5% realizam sempre tal operação. Há um desconhecimento de grande 
parcela dos agricultores sobre isso, o que deveria ser mudado por meio de palestras e 
propagandas, por exemplo. 
No que se refere ao modo de comercialização da soja, 62,6% ressaltaram realizar tal 
operação sempre por meio da cooperativa da qual o agricultor é associado; 18,8% nunca 
utilizam tal entidade. Por outro lado, 90,6% nunca utilizam corretores especializados, contra 
3,1% que sempre usam essa modalidade. Em relação à empresas privadas, 25% dos 
agricultores disseram sempre utilizar as mesmas, enquanto que 18,8% nunca as utilizam 
Assim, talvez devido ao tamanho das propriedades e os volumes de produção, a cooperativa 
seja a entidade escolhida para realizar a venda. 
No que se refere à forma de comercialização da soja, modalidade troca-troca (ou 
escambo), 43,8% disseram nunca realizar tal operação; 40,6% disseram realizar poucas vezes 
e 3,1% afirmaram fazer muitas vezes. Em geral, o agricultor prefere obter o dinheiro ao invés 
de outro produto ao comercializar sua produção.  
No que se refere à venda parcelada de soja, a Figura 05 apresenta os resultados: 
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Figura 05: realização de venda parcelada de soja 
 
 Pode-se observar pela análise da Figura 05 que 71,9% dos agricultores realiza sempre 
a venda parcela da soja, o que vai de encontro com o fato de o mesmo escolher sempre o 
melhor momento de venda. Em geral, pagam-se as contas e vende-se conforme o preço mais 
adequado. No mesmo sentido, 93,8% nunca vendem de forma unitária (toda produção de uma 
só vez), ao contrário de 6,3 que disseram fazer isso. 
 
 
 3.3 Busca e fontes de informação 
 Em relação à busca e fontes de informação, os dados foram bastante interessantes. A 
Figura 06 apresenta os resultados no que se refere ao clima: 
clima
nunca 21,9%
poucas vezes 21,9%
indiferente 0,0%
muitas vezes 31,3%
sempre 25,0%  
 
Figura 06: Acompanhamento de informações sobre clima 
 
 A questão do clima chamou a atenção. Isso porque 43,8% dos respondentes disseram 
nunca ou poucas vezes acompanhar informações sobre o clima, ao contrário de 56,6% que 
sempre ou muitas vezes acompanham. Talvez esse fato se deva a muitos agricultores realizam 
um acompanhamento mais visual do clima, com observações próprias. 
 No que se refere a notícias sobre economia e política, 31,3% dos respondentes 
disseram nunca acompanhar tais notícias; apenas 15,6% disseram acompanhar sempre, o que 
demonstra um certo desinteresse por tais questões.  Por outro lado, no que se refere a mercado 
agropecuário, 28,15 acompanham sempre e 34,4% acompanham muitas vezes tais notícias. 
Apenas 12,5% nunca acompanham notícias do mercado agropecuário. No que se refere às 
fontes de informação para a tomada de decisão de venda, a Figura 07 apresenta os resultados: 
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Figura 07: Fontes de informação para a comercialização agrícola 
  
 
3.4 Cruzamentos entre as variáveis 
 Uma última análise se refere ao cruzamento entre área versus controle de custos; e 
área versus utilização da cooperativa para a comercialização agrícola. A Figura 08 apresenta 
uma parte dos resultados: 
Area x custos
11 0 - 25ha
12 26 - 50ha
2 51 - 100ha
3 101 - 150ha
4 mais de 150ha
nunca poucas vezes indiferente muitas vezes sempre
 
 
Figura 08: Área da propriedade versus controle de custos 
 
Analisando a Figura 08, não parece haver relação entre área e custos, pois mesmo 
propriedades pequenas também realizam esse tipo de controle. Proporcionalmente, contudo, 
ele parece ser maior em grandes propriedades, devido talvez ao acesso mais facilitado a 
contadores e outros profissionais especializados. 
Na Figura 09 buscou-se saber se o tamanho da área impactava na escolha da 
cooperativa como instituição de venda preferencial.  
 
Area x cooperativa
11 0 - 25ha
12 26 - 50ha
2 51 - 100ha
3 101 - 150ha
4 mais de 150ha
nunca poucas vezes indiferente muitas vezes sempre
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Figura 09: Tamanho da propriedade versus utilização de cooperativa 
 
Observou-se que propriedades de todos os tamanhos utilizam as cooperativas 
agrícolas, sendo que a proporção é maior em propriedades de 51 a 100 hectares. Mesmo 
propriedades de maior porte utilizam essa instituição. 
 
4. Conclusões  
Com o objetivo de analisar como ocorre o processo de comercialização agrícola, 
especialmente considerando propriedades rurais produtoras de soja, realizou-se pesquisa com 
agricultores localizados em um município com forte base agrícola, no noroeste do RS. Duas 
linhas podem ser desenvolvidas na conclusão: uma que analisa as propriedades e seus 
proprietários rurais e outra que analisa os aspectos referentes à comercialização.  
Com relação à primeira percebe-se que há, no município analisado, uma 
predominância de pequenas propriedades (minifúndios) que utilizam mão-de-obra 
predominantemente familiar. O tempo na atividade do chefe da família é alto, cerca de 30 
anos e o número de pessoas envolvidas na propriedade é bastante baixo. Também, é reduzido 
o grau de escolaridade da população analisada, com predominância para ensino fundamental 
incompleto. 
Quanto ao processo de comercialização, conclui-se que a decisão de venda ocorre 
tempos depois da colheita e que a venda é realizada em parcelas, poucas vezes de forma 
unitária. Em geral, pagam-se as contas mais imediatas e se segura a produção esperando o 
melhor preço. Poucos agricultores conhecem instrumentos governamentais para a 
comercialização, e essa se dá principalmente por meio de cooperativas e empresas privadas. 
Quanto à busca e análise das fontes de informação, surpreendeu o percentual de certa 
forma elevado de agricultores que diz não acompanhar (ou acompanhar pouco) informações 
sobre clima. Poucos também acompanham notícias sobre economia e política, devido talvez à 
baixa escolaridade observada. Em termos de mercado agropecuário, o acompanhamento é 
maior. As fontes de informação sobre comercialização mais usadas são a cooperativas, os 
meios de comunicação (rádio, tv, jornal) e parentes e amigos. Chama atenção o número 
reduzido de consultas a órgãos como EMATER, Sindicatos Rurais e Secretaria Municipal de 
Agricultura. Os motivos não foram pesquisados. 
Por fim, os cruzamentos apresentaram dois resultados interessantes: por um lado, o de 
que o tamanho da área da propriedade não impactou de forma considerável no controle de 
custos pelo produtor rural, como seria de se esperar; também a área não influenciou de forma 
considerável na escolha da cooperativa para a venda. Assim, independente da área, todas as 
propriedades, em menor ou maior percentagem, controlam custos e utilizam a cooperativa, 
sendo esta última uma instituição importante para os respondentes.   
 Como limitações, o estudo apresenta o fato de ter pesquisado poucos propriedades 
(32) em um universo maior, devido principalmente a tempo e custos de deslocamentos. Além 
disso, os resultados não podem ser generalizados, mas entendidos dentro de um contexto, daí 
a importância da descrição do município em que as propriedades se encontram.  
 Acredito que os objetivos foram todos atendidos e que a pesquisa possa ajudar os 
órgãos públicos e a cooperativa a orientar os agricultores a obterem maiores ganhos e lucros 
na sua atividade. Além disso, foi importante enquanto trabalho científico, dando uma grande 
contribuição ao meu aprendizado no curso de agronomia. 
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